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Capítulo 12 

 

 

Jogo Digital PLAYCOFFEEQUI 

 

Márcia Paulucio Pim1 

 

 

Disciplina: Química 

 

 

 

Descritor do PAEBES:  

D125_Q Reconhecer os critérios utilizados na organização da Tabela Periódica. 

D114_Q Calcular os valores das quantidades de matéria (mol, massa e volume) 

envolvidas nas reações químicas. 

D134_Q Reconhecer os compostos orgânicos de acordo com os grupos funcionais 

hidrocarbonetos, álcoois, fenóis, aldeídos, cetonas, éteres, ésteres, aminas e amidas. 

D137_Q Identificar a aplicação de algumas das principais substâncias orgânicas com 

uso especial para a vida cotidiana, tais como metano, butano, propanona, etanol, metanol, éter 

etílico, aldeído fórmico, ácido acético. 

 

1 CONVERSA PRELIMINAR COM O FUTURO PROFESSOR DA PRÁTICA 

 

O jogo digital PLAYCOFFEQUI foi elaborado durante a pesquisa realizada no 

Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional – PROFQUI, pela Universidade Federal 

 
1 Prof. EEEFMTI “Bráulio Franco" 
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de Viçosa – UFV, com intuito de colaborar no planejamento do professor de química, a fim de 

possibilitar uma ferramenta tecnológica a ser utilizada na consolidação dos conteúdos 

abordados em sala. 

O jogo tem o propósito de trabalhar os conteúdos da química contextualizados com o 

café, que é um grão muito cultivado em nosso país. Além disso, a inserção de uma ferramenta 

tecnológica para isso possibilita atrair a atenção do estudante, uma vez que o mesmo se encontra 

inserido nesse mundo digital que tanto cativa por suas inúmeras possibilidades.  

Como maneira de informar sobre o jogo PLAYCOFFEEQUI e disponibilizar suas 

versões para download, foi elaborado um site com informações importantes para que os 

professores possam entender o intuito da utilização do jogo em sala de aula. O link do site será 

disponibilizado para os professores como forma de colaborar na organização do seu 

planejamento. 

Caso a escola possua internet disponível para os estudantes e estes possuam seus 

dispositivos móveis, eles poderão ser instruídos a baixar o aplicativo para iniciar o jogo. Caso 

não tenha internet disponível para todos os alunos, o professor poderá baixar o jogo no seu 

notebook e apresentá-lo através de uma TV ou de Datashow, levando todos os estudantes da 

turma a interagirem juntos no jogo.  

O jogo trabalha com um conteúdo da química em cada fase, o que permite ao professor 

conduzir o estudante a utilizá-lo conforme o conteúdo que estiver trabalhando no momento. 

Sendo assim, o jogo pode ser utilizado em três momentos diferentes durante o Ensino Médio, 

com o objetivo de aplicar os conceitos aprendidos em sala de aula. 

Que essa ferramenta tecnológica possa colaborar na sua prática docente, despertando 

novas experiências, além de proporcionar boa interação e estimular o interesse dos estudantes 

pelos conteúdos da química. 

 

2 QUESTÃO DISPARADORA 

 

1ª FASE DO JOGO: 

➢ Você conhece o processo de plantio do café?  

➢ Sabe listar os nutrientes necessários para preparar o solo para o plantio desse grão? 

➢ Você saberia relacionar esses nutrientes aos seus símbolos na Tabela Periódica? 

 

2ª FASE DO JOGO 

➢ Sobre a composição do grão de café, você conhece a molécula do principal constituinte 
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do café? 

➢ Você sabe calcular a massa molecular da cafeína? 

 

3ª FASE DO JOGO 

➢ Você sabe identificar as funções químicas presentes na molécula da cafeína? 

 

3 OBJETIVOS DA AULA 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

  

Utilizar das ferramentas tecnológicas para aprofundar o conhecimento sobre os 

processos do café, desde a colheita até a bebida final e associá-los aos conteúdos de química 

trabalhados em sala de aula, como forma de contextualizar o conhecimento. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

➢ Compreender o processo de plantio, colheita e moagem do café e associar a conceitos 

químicos estudados; 

➢ Relacionar os símbolos aos elementos químicos dispostos na Tabela Periódica; 

➢ Calcular a massa molecular da cafeína, a fim de aplicar a teoria do cálculo de massa 

molecular e molar; 

➢ Identificar as funções orgânicas presentes na molécula da cafeína. 

 

4 MATERIAIS 

 

Como se trata de um jogo digital, os materiais necessários serão: 

➢ Dispositivo móvel (Celular ou Tablet). 

➢ Computador. 

➢ Smart TV ou Datashow (Caso seja necessário). 

➢ Acesso à internet. 
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5 PROCEDIMENTOS 

 

O professor, após a explicação dos conteúdos contemplados nas fases do jogo, poderá 

conduzir a turma a utilizar o jogo como forma de aprofundar os conhecimentos adquiridos.  

No link do site disponibilizado abaixo é possível encontrar informações quanto as fases 

do jogo, assim como o link para download da versão para dispositivos móveis e para 

computador. 

Caso a escola tenha acesso à internet disponível para todos os estudantes e estes tenham 

seus dispositivos móveis ou acesso a algum computador na escola, o professor poderá 

disponibilizar o link do site que apresenta o jogo e contém o link para download do aplicativo 

e também da versão para computador. 

Se a escola não dispuser de internet para todos, o professor poderá baixar o jogo em seu 

notebook e apresentá-lo aos estudantes da turma através de um SmartTV ou de um Datashow. 

O professor poderá convidar um estudante que irá conduzir o personagem principal do jogo e 

receberá os comandos dos outros colegas da turma. 

 

LINK PARA ACESSAR O SITE DE APRESENTAÇÃO DO PLAYCOFEEQUI 

https://sites.google.com/view/playcoffeequi  

 

6 INTERPRETANDO OS RESULTADOS 

 

Após os estudantes terminarem de jogar, o professor pode, através das mesmas questões 

disparadoras, verificar se foi consolidada a aprendizagem naquele conteúdo. 
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no cultivo do café. 
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